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Introdução

Alguns estudos recentes sugerem a existência de uma relação entre o status socioeconômico da
criança e suas funções executivas.  

Considerando que tanto o status socioeconômico quanto as funções executivas estão
correlacionados de maneira forte e independente ao desempenho escolar e à situação de saúde,
talvez a compreensão de seu inter-relacionamento tenha o potencial de fundamentar
intervenções com o objetivo de reduzir as disparidades e promover o desenvolvimento saudável
de todas as crianças. 

Tópico 

O status socioeconômico, uma medida da posição social que, geralmente, inclui a renda, o nível
de educação e a profissão, tem sido vinculado a um amplo conjunto de situações de vida, desde a
habilidade cognitiva e o êxito escolar até a saúde física e mental.1-5 Entender as maneiras pelas
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quais o status socioeconômico na infância influencia as situações de vida é uma questão de
importância fundamental para a educação e a saúde pública, particularmente quando as
tendências econômicas no mundo inteiro forçam um número cada vez maior de famílias a uma
situação de pobreza.6

O nível atual de conhecimento sobre o status socioeconômico e o desenvolvimento da criança
indica que as crianças oriundas de famílias com um status socioeconômico mais elevado têm
funções executivas melhores –a capacidade de dirigir, controlar e regular ativamente seus
pensamentos e comportamento– do que as crianças oriundas de famílias com um status
socioeconômico baixo. Considerando que está demonstrado  que a função executiva é um
indicador do êxito escolar futuro7,8 e que está associada à saúde mental,9-13 é possível que ela
possa, em parte, servir de elemento mediador do vínculo bem estabelecido entre o status
socioeconômico e o êxito escolar.  

Problemas 

Os estudos sobre esse tópico se defrontam com alguns desafios metodológicos que resultam em
parte da ampla e, por vezes, ambígua natureza dos termos “funções executivas” e “status
socioeconômico”.  O termo “funções executivas” engloba os processos de ordem superior, tais
como o controle inibitório, a memória de trabalho e a flexibilidade de atenção que governam o
comportamento intencional. Essa grande amplitude de habilidades pode ser operacionalizada
através de muitas tarefas válidas, tais como tarefas cognitivas computadorizadas ou relatórios
parentais sobre o comportamento das crianças.14 Da mesma forma, o “status socioeconômico” é
um amplo construto que pode ser medido de diversas maneiras.15 Além disso, como ele não pode
ser manipulado experimentalmente, se torna difícil distinguir os efeitos genéticos dos efeitos
ambientais, assim como as contribuições individuais das várias condições associadas à pobreza
(por exemplo, nível de stress familiar mais elevado, estimulação cognitiva reduzida, má nutrição,
grande número de indivíduos vivendo sob um mesmo teto ou condições difíceis).16,17 A dificuldade
de estabelecer uma causalidade na relação entre o status socioeconômico e as funções
executivas indica a necessidade de estudos amplos, bem elaborados, e cuidadosamente
interpretados.

Contexto da pesquisa
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A maioria dos estudos sobre o status socioeconômico e as funções executivas tem examinado o
desempenho comportamental nas tarefas de função executiva para o nível de desenvolvimento
apropriado, embora alguns estudos recentes18-20 tenham usado avaliações eletrofisiológicas da
função cortical pré-frontal. O desenvolvimento das funções executivas tem sido investigado por
meio de estudos transversais e estudos longitudinais de ampla escala, tais como o Study of Early

Childcare do NICHD (National Institute of Child Health and Human Development) e o Family Life

Project. Diversos estudos de mediação utilizam avaliações de visitas ao ambiente doméstico,
como o inventário HOME21 ou observações sobre as interações entre pais-filhos durante atividades
de lazer livres ou estruturadas.22 

Principais questões para estudo

Resultados de estudos recentes

Qual a relação entre o status socioeconômico infantil e o desenvolvimento das funções

executivas?

Os estudos indicam que o status socioeconômico influencia os sistemas neurocognitivos de forma
não uniforme. Em uma série de estudos recentes,23-25 crianças de jardim de infância, e alunos dos
níveis fundamental e médio de status socioeconômicos diferentes foram submetidos a uma
bateria de testes de avaliação dos sistemas cognitivos independentes, incluindo as funções
executivas, a memória, a linguagem e a cognição visuoespacial. As habilidades de linguagem e as
funções executivas –particularmente nos campos de memória de trabalho e controle cognitivo–
foram alguns dos aspectos mais afetados.   

As disparidades de status socioeconômico nas funções executivas foram documentadas em uma
ampla faixa de idade, da primeira infância26 até o início da adolescência.27 De forma consistente,
os estudos indicaram que um status socioeconômico mais elevado está associado a um melhor
desempenho das funções executivas em diferentes avaliações do status socioeconômico (como a

1. Qual a relação entre o status socioeconômico da criança e o desenvolvimento das funções
executivas?

2. Quais os fatores ambientais que servem para mediar a relação entre o status
socioeconômico e as funções executivas?
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relação entre desempenho e necessidades ou a educação materna) e em diferentes avaliações
das funções executivas (como memória de trabalho e controle inibitório).28-32

As funções executivas são suportadas por uma região do cérebro chamada de córtex pré-frontal,
que passa por um longo período de desenvolvimento pós-natal, 33 e, portanto, pode ser
especialmente suscetível às influências da experiência da infância.

Os pesquisadores usaram potenciais relacionados a eventos (em inglês, ERPs), que medem a
atividade do cérebro através de eletrodos colocados no couro cabeludo para estudar as diferenças
socioeconômicas no processamento neural no córtex pré-frontal.  Dois estudos ERP18,20

compararam avaliações neurais de atenção seletiva em grupos socioeconômicos. Nos dois casos,
não houve diferenças no desempenho da tarefa, mas evidências do processamento neural
indicaram que as crianças com baixo status socioeconômico prestavam mais atenção a estímulos
irrelevantes do que seus colegas com status socioeconômico mais elevado.   

Quais os fatores ambientais que servem para mediar a relação entre o status socioeconômico e as

funções executivas?

Os estudos têm demonstrado que muitos fatores ambientais –como stress, estimulação cognitiva
no lar, ambiente e nutrição pré-natal– variam entre os diferentes níveis socioeconômicos.16,17

Qualquer desses fatores poderia contribuir para causar disparidades socioeconômicas nas funções
executivas. Alguns estudos recentes tentaram isolar os fatores ambientais que servem para
mediar a relação status socioeconômico-função executiva. Esses fatores mediadores podem
fundamentar as intervenções voltadas para as disparidades de status socioeconômicos nas
funções executivas e o desempenho em outros aspectos cognitivos e comportamentais.    

Vários estudos demonstraram que os diferentes aspectos do ambiente familiar inicial influenciam
o desenvolvimento do status socioeconômico. Por exemplo, constatou-se que a qualidade das
interações entre pais e filhos, especialmente na primeira infância, serve de mediadora para os
efeitos do status socioeconômicos sobre as funções executivas aos 36 meses de idade.22 Além
disso, os níveis de stress em bebês (medidos através do cortisol salivar) explicam parcialmente o
efeito do cuidado positivo dos pais sobre as funções executivas, sugerindo que o cuidado parental
pode afetá-la, moldando as respostas da criança ao stress.28 Outros estudos indicam que o apoio
dos pais à autonomia da criança,34 o suporte concedido pelos pais através de ajuda e orientação
não intrusiva e um ambiente familiar caótico35,36 são importantes indicadores do desempenho
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futuro das funções executivas na primeira infância.

Lacunas dos estudos 

Conclusões 

As evidências sugerem uma associação clara entre o status socioeconômico na infância e o
desempenho das funções executivas. Essa associação parece ser mediada por aspectos do
ambiente familiar, especialmente os fatores associados com a qualidade do relacionamento entre
pais e filhos e sua capacidade de amortecer o stress. As pesquisas nessa área estão em seus
estágios iniciais e os estudos atualmente em andamento aprofundarão nossa compreensão sobre
a natureza da relação entre o status socioeconômico e as funções executivas e os fatores
ambientais que contribuem para elas.

A trajetória das disparidades das funções executivas é amplamente desconhecida. Os
efeitos do status socioeconômico poderiam crescer ao longo do tempo, por exemplo, caso
aumentem durante o desenvolvimento. Inversamente, eles poderiam permanecer
constantes ou diminuir, por exemplo, caso sejam contrabalançados pela educação formal.

Os estudos realizados até hoje sugerem que o desenvolvimento das funções executivas
pode ser particularmente suscetível às influências ambientais durante os anos entre a
primeira infância e a pré-escola. Porém, seriam necessários estudos mais aprofundados para
determinar o momento exato e a natureza desse possível período sensível.  

É difícil distinguir o papel que a genética e os fatores ambientais têm no desenvolvimento
das funções executivas, e a natureza causal da relação entre o status socioeconômico e as
funções executivas ainda não foi inteiramente determinada. Uma forma de determinar
causalidade nessa relação é estudar os resultados das intervenções que alteram os fatores
do ambiente de vida da criança.  

Embora as diferenças nas funções executivas sejam hipoteticamente, no mínimo,
parcialmente responsáveis pelas disparidades no desempenho escolar, serão necessários
estudos mais aprofundados para determinar até que ponto as intervenções que melhoram
as funções executivas levarão a melhorias em outros aspectos da vida da criança.  
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É importante notar que a existência de diferenças relacionadas ao status socioeconômico nas
funções executivas e função cerebral não significa de nenhuma maneira que essas diferenças
sejam inatas ou imutáveis. O cérebro é um órgão dotado de um alto grau de plasticidade; de fato,
um conjunto de estudos recentes demonstra que os correlatos neurais de cognição podem ser
alterados pela experiência ambiental.37 Esperamos que a elucidação dos efeitos do status
socioeconômico sobre o desenvolvimento cognitivo permita a aplicação de intervenções que
envolvam processos cognitivos e fatores ambientais mais específicos e, em última análise,
ajudem a reduzir as disparidades socioeconômicas.    

Consequências 

Até agora, as políticas sociais elaboradas para reduzir as disparidades de status socioeconômico
têm sido direcionadas para o status socioeconômico em si ou para os resultados gerais de
desempenho. Os estudos discutidos neste artigo revelam metas adicionais: os fatores que servem
para mediar a relação entre o status socioeconômico e as funções executivas (por exemplo, o
ambiente familiar), e as próprias funções executivas. 

Um conjunto de estudos recentes38 indica que as funções executivas em crianças podem melhorar
por meio de intervenções. Entre as intervenções bem sucedidas estão softwares de treinamento,
jogos, ioga e meditação, participação em atividades esportivas e currículos especializados em sala
de aula; as crianças de famílias de baixa renda estão entre aquelas que apresentam melhorias
mais significativas. 

De que forma as políticas e os serviços podem combater as causas da lacuna entre o status
socioeconômico e as funções executivas? Considerando que o ambiente familiar tem efeitos
duradouros sobre o desenvolvimento do indivíduo, as políticas que levam em conta os ambientes
mais amplos das crianças –ao invés de se concentrar somente nos contextos escolar e de cuidado
infantil– podem ajudar. Em particular, os estudos de mediação indicam a necessidade de
programas e intervenções que reduzam o stress parental e aumentem o acesso das crianças a
atividades e recursos estimulantes do ponto de vista cognitivo.39 
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